
 



       atempo 
livraria antiquário 

 

 2 

 

 
 
1 - Almeida, Fortunato de ð História de Portugal. Coimbra, Edição do Autor, 1922-1929, 1ª edição, 6 volumes, tomo I: Desde os 
tempos pré-históricos até à aclamação de D. João I (1385), XIX;523 p.,  tomo II: Desde a aclamação de D. João I até à morte do 
Cardeal-Rei D. Henrique (1580), 499 p., tomo III: Instituições políticas e sociais de 1385 a 1580, 822 p., tomo IV: Dominação 
espanhola 1580-1640 e período de 1640 a 1816, 548 p., tomo V: Instituições políticas e sociais de 1580 a 1816, 494 p., tomo VI: 
Período desde 1816 a 1910, 604 p., 22 cm. COMPLETA. Encadernação ½ pele da época, com capas de brochura, lombadas 
ligeiramente cansadas, bom estado. 
200 ú VENDIDO 
 

 
 
2 - Almeida, Rodrigo Vicente de ð A cruz de Vila Viçosa: 
monografia histórica, redigida à vista de documentos 
inéditos existentes na Biblioteca Real da Ajuda, pelo oficial 
da mesma biblioteca. Lisboa, Fundação da Casa de Bragança, 
1957, prefácio de João Couto, 48;[9] p., ilustrado, 26 cm. Capa 
brochada, bom estado.  
 

«Com quanto esta cruz não prime pela sua estética, revelando já a 
decadência da nossa ourivesaria, não deixa contudo de ser magnifica 
pelas grandes e abundante pedras que a ornamentam, pelos muitos e 
variados ornatos de que se compõe e finalmente pelo apuro e perfeição 
do buril que a completou.» 

20 ú 
 

 

  
 

 
 
3 - Álvares, Padre Francisco ð Verdadeira informação das terras do Preste João das Índias. 
Lisboa, Agência Geral do Ultramar, 1974, reprodução fac-similada da edição de 1943, [10];437;[2] p., 

ilustrado, 21 cm. Capa brochada, com ligeiras manchas de humidade, bom estado. 
 

«A lenda do Preste João foi divulgada na Europa no tempo da 1ª cruzada, em finais do séc. XI. 
(...) O Preste João era um rei-sacerdote cristão, um misterioso soberano, suserano de muitas dezenas de 
vassalos. Tão misterioso, que o seu reino se situara sucessivamente na Mesopotâmia, na China, nas Índias, na 
Arábia, na África Ocidental e, finalmente, na Etiópia. 
(é) Em 1540, com a publica«o e divulga«o, pela Europa, do relato da sua estadia de seis anos, no reino do 
Preste João, o Pe. Francisco Álvares dava, pois, o golpe de misericórdia naquele que foi criação mítica surgida de 
um anseio colectivo, no tempo das Cruzadas.» - Maria da Conceição Vilhena 

25 ú 
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4 - Ameal, João; Reinaldo dos Santos; Gustavo de Matos 
Sequeira, Mário Sampayo Ribeiro; Visconde de Carnaxide ð 
D. João V: conferências e estudos comemorativos do 
segundo centenário da sua morte: 1750-1950. Lisboa, Oficinas 
Gráficas da C.M.L., 1952, 166 p., muito ilustrado com 26 
gravuras e 4 mapas, 25 cm. Capa brochada, com pequenos 
restauros, picos de humidade nas últimas folhas, bom estado. 
 
«Reúnem-se neste volume as conferências promovidas pela Câmara 
Municipal de Lisboa, pronunciadas durante a Exposição Lisboa 
Joanina, patente no Palácio Galveias de 7 a 24 de Dezembro de 1950.» 

40 ú VENDIDO 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
5 - Andrade, António Alberto de ð Vernei e a cultura do seu 
tempo. Coimbra, Universidade de Coimbra, 1966, 760 p., ilustrado, 
25 cm. Capa brochada, bom estado. 
 
«Tentámos escrever a biografia do Arcediago de Évora, Luís António 
Vernei, conhecido polemista e pedagogo do século XVIII, por ainda não se 
terem feito esforços no sentido de traçar o panorama total da sua vida, 
combativa e infeliz, partindo dos múltiplos documentos que jazem 
dispersos em Bibliotecas e Arquivos de Portugal e Itália.» 

40 ú VENDIDO 
 

 
 
6 - Antas, Miguel d´ ð Os falsos D. Sebastião. Odivelas, 
Heuris, s/d, 268;[1] p., 23 cm. Capa brochada, como novo. 
 
«Utilizando uma vasta e bem seleccionada bibliografia, conseguiu o 
autor organizar um estudo equilibrado, que nos dá o recorte da 
personalidade do Monarca e a tonalidade do ambiente que o rodeou. 
Dá-nos o preciso contorno de uma época trágica, emoldurada por um 
Sebastianismo, que bebeu na dor da nostalgia do passado, a 
esperança redentora da realização do seu futuro.» 

20 ú 
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7 - Arnoso, Conde dõ ð Justiça!: discurso proferido na 
Câmara dos Dignos Pares em 1908, 1909 e 1910. Lisboa, 
Typographia Editora José Bastos, 1913, 109 p., ilustrado com 
gravura do autor, 24 cm. Capa brochada, lombada cansada, bom 
estado geral. 
 

«Considerações sobre a sucessão dos acontecimentos desde o 
criminoso e cannibalesco attentado, que tão vil e cobardemente roubo 
as vidas de Sua Majestade El-Rei D. Carlos e de Sua Alteza o Príncipe 
Real.» 

30 ú 
 

 

  
 

 
  

8 - Artigos das cizas com a emmenda do Senhor Rei D. 
Sebastião, e alvará declaratório do Senhor Rei D. Pedro II. 
Regimento dos encabeçamentos e seus reportórios. Nova 
Ediçaõ. Á custa de Luiz Moraes e Castro, Familiar do Santo 
Officio, Mercador de Livros nesta Corte. Provisão sobre as 
cizas. Lisboa, Na Offic. de José de Aquino Bulhoens, 1779, 
[4];377;[5] p., 20 cm. Encadernação inteira de pele da época, com 
assinatura de posse, bom estado.  
 
Pagamentos e recebimentos atribuídos a cada género e profissão. 
Interessante para o estudo dos privilégios e deveres de cada classe social. 

250 ú 
 
 

    
 

9 - Assumpção, T. Lino d' ï Historia geral dos Jesuítas, desde a sua fundação até nossos dias. Lisboa, Empresa da Historia de 
Portugal, 1901, ilustrações sob a direcção de Roque Gameiro, texto a 2 colunas, 634;[1] p. ilustrado, 32 cm. Encadernação inteira de 
sintético da época, gravação na pasta, com algumas manchas, bom estado. 
 

«Tomás Lino da Assunção nasceu em 1844 e morreu em 1902.  
Em 1901 por morte de António Enes, foi nomeado Inspector das Bibliotecas e Arquivos. Este cargo permitiu-lhe um amplo contacto com fontes 
documentais.  
A História dos Jesuítas é obra obviamente datada. O núcleo informativo, a vivacidade e o pitoresco de muitos passos e capítulos propõem, no 
entanto, uma leitura oportuna e repleta de interesse.» 

65 ú 
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10 - Azevedo, Julião Soares ð Condições económicas da 
revolução portuguesa de 1820. Lisboa, Empresa 
Contemporânea de Edições, 1944, colecção: Testemunho 
Especial, 188;[3] p., 19 cm. Capa brochada, com picos de 
humidade, bom estado. 
 
«Em Portugal, como noutros países, a revolução liberal é uma reacção 
a um sistema anterior, cujos erros se tinham perpetuado e agravado. 
À luz destes pontos de vista será encarada e revolução de 1820 no 
trabalho que vai ler-se.» 

12 ú VENDIDO 
 

 

 
 

 
 
11 - Barata, António Francisco ð Infantes portuguezes. Barcellos, Typographia da Aurora do Cavado, 
1894, 117 p., 17 cm. Encadernação em tela, com capa de brochada, bom estado. 
 
«António Francisco Barata nasceu em Góis, distrito de Coimbra, a 1 de Janeiro de 1836 e faleceu em Évora a 23 
de Março de 1910. Figura de destaque no âmbito das letras, colaborou com vários periódicos em Évora, Elvas, 
Estremoz, Barcelos e Coimbra, cujos textos podem ser conhecidos em Bibliografia periódica de António Francisco 
Barata na imprensa eborense. Autor de uma vasta obra, produzida entre as cidades de Coimbra e Évora, e por 
vezes assinada sob os pseudónimos de Bonifaciano Tranca Ratos, D. Bruno da Silva e Anfranbar. Também o 
romance e o drama históricos foram géneros cultivados por António Francisco Barata. Da sua intensa actividade de 
investigação histórica, surgiram ainda inúmeras publicações.» 

18 ú 
 
 

 
 
12 - Barbosa, Conselheiro Ruy ð Discursos e conferências. 
Porto, Companhia Portuguesa Editora, 1921, 502;[1] p., 21 cm. 
Capa brochada, bom estado. 
 
«Ruy Barbosa de Oliveira nasceu em Salvador, 5 de Novembro de 
1849, foi um dos intelectuais mais brilhantes do seu tempo, tendo se 
destacado principalmente como jurista, advogado, político, diplomata, 
escritor, filólogo, jornalista, tradutor e orador. Foi um dos organizadores 
da República e co-autor da constituição da Primeira República 
juntamente com Prudente de Moraes. Ruy Barbosa actuou na defesa 
do federalismo, do abolicionismo e na promoção dos direitos e 
garantias individuais.» 

25 ú 
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13 - Barker, Ernest; George Clark; Paul Vaucher (dir.) ð. Lisboa, Organizações Crisális, 1956-1958, 2 volumes, tradução, notas e 
prefácio por Jorge de Macedo, 1º volume: 862 p., 2º volume: 879 p., muito ilustrado no texto e em folhas extra texto, a cores e a preto e 
branco, 26 cm. Encadernação original do editor inteira de pele, com algumas notas do possuidor, bom estado. 
 

«A trama orgânica de uma sociedade em evolução, o conteúdo material e espiritual próprio de uma civilização, a sucessiva expressão e 
enriquecimento da natureza humana, andam bem arredados dos livros destinados quer às escolas quer ao grande público.» 
«Assim não se trata aqui de uma História da Civilização, mas sim da civilização europeia, de um estudo sobre o seu aparecimento e ñevolu«o do seu 
conte¼doò.è 

75 ú 
 

 
 
14 - Bernardes, João Pedro ð A região de Leiria na época 
romana. Leiria, CEPAE, 2008, 99;[2] p., ilustrado, 21 cm. Capa 
brochada, livro novo. 
 

«O distrito de Leiria é frequentemente focado como espaço de tensões 
e de diferenças, mas que possui uma origem histórica claramente 
anterior à criação oficial liberal em 1835; região que ultrapassa as 
fronteiras administrativas distritais, mas que conforma na herança de 
uma cartografia religiosa e etnográfica.» 

8 ú 
 

 

  
 

 

    
 

14 A - Bissaya-Barreto ð Subsídios para a história: II ï Notes sur quelques etablissements d'assistance de la Province de Beira 
Litoral. Coimbra, Junta da Província da Beira Litoral, 1956, 207;[3] p., muito ilustrado com fotos em folhas extra texto e mapas, 24 cm. 
Capa brochada, bom estado. 
40 ú 
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15 - Blanc, Louis ð História da revolução francesa. Lisboa, João Romano Torres, s/d, 2 volumes, texto a 2 colunas, 1º volume: 
751;[2] p., 2º volume: 803;[2] p., ilustrado, 30 cm. Encadernação ½ pele da época, cansada, com alguns restauros. 
75 ú 
 

 

 
 

 
 
16 - Caldas, José ð História da origem e estabelecimento da 
Bula da Cruzada em Portugal, desde a sua introdução no 
Reino, em 1197, até à data da última reforma do seu Estatuto 
Orgânico em 20 de Setembro de 1851. Coimbra, Coimbra Editora, 
1923, 81 p., 19 cm. Capa brochada, bom estado.  
 
«Interessante capítulo da nossa história politico-religiosa.» 

20 ú VENDIDO 
 
 

 
 
17 - Carvalho, Moraes ð Discursos parlamentares. Lisboa, 
Typographia de J. F. Pinheiro, 1904, 161;[2] p., 22 cm.  
Encadernação ½ pele, com capa de brochura, bom estado. 
 
«Artur de Morais Carvalho nasceu em Lisboa a 22 de Janeiro de 1884, 
advogado e político. Por firmes convicções toma nítida posição política, 
militando e exercendo fun»es directivas na ñCausa Mon§rquicaò. Foi 
notável a actividade que Morais Carvalho exerceu para tentar a união 
dos grupos monárquicos, partidários dos dois ramos da Casa de 
Bragança, furtando-se no entanto a nomeações e honrarias, mesmo os 
seus adversários políticos reconheciam os seus altos méritos, o seu 
aprumo, a sua primorosa educação.» 

25 ú 
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18 - Chagas, João; ex-tenente Coelho ð História da revolta do Porto: depoimento de dois cúmplices. Lisboa, Assírio e Alvim, 
1978, introdução de António Carlos Carvalho e João Carlos Alvim, LXIV;[8];IV;470 p., muito ilustrado, 23 cm. Capa brochada, bom 
estado. 
 

«A reedição da obra que adiante se vai ler e que tão pormenorizadamente retrata o célebre levantamento do 31 de Janeiro exigia, de quem se 
encarregasse de a apresentar ao público, um apontamento breve das razões que determinaram esse levantamento e, também, daquilo que 
representou a República instaurada em 1910. Só o esclarecimento dessas duas ordens de factos ï a das causas próximas da revolta e a do balanço 
do regime que esta revolta preludiou ï permitirão com efeito ao leitor desprevenido uma clara compreensão do texto.» 

30 ú 
 

 
 
19 - Chagas, João ð João Franco: 1906-1907. Lisboa, J. 
Chagas, 1907, 249;[4] p., 20 cm. Capa brochada, lombada 
cansada, contra capa com folha de substituição.  
 

«O livro que vai ler-se é composto de uma série de cartas dirigidas a 
personagens, ora reaes, ora imaginarias, no decurso do primeiro anno 
de governo de João Ferreira Franco Castello Branco, ou, mais 
commummente João Franco, e desde o seu esperançoso advento até 
ao assignalado mallogro da sua personalidade e do seu programma.» 

18 ú 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

20 - Correia, Araújo ð Realidades e aspirações de Portugal 
contemporâneo. Rio de Janeiro, Federação das Associações 
Portuguesas do Brasil, 1938, 101 p., 19 cm. Capa brochada, com 
algumas folhas sublinhadas a lápis de cor, bom estado. 
 

«Conferências realizadas no Rio de Janeiro e em São Paulo. 
Araújo Correia autoridade sobre a matéria das suas conferências, pois é 
sabido a import©ncia que os jornais como o ñTimesò deram ao seu 
ñPortugal Econ·mico e Financeiroò.è 

25 ú 
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21 - Cortes de Lisboa dos annos de 1697 e 1698: Congresso 
da Nobreza. Lisboa, Typografia da Academia Real das 
Sciencias, 1824, V;124 p., 28 cm. Encadernação inteira de pele 
da época, bom estado. 
 
«Tendo sido encarregada a Academia Real das Sciencias de Lisboa de 
publicar huma Collecção completa das Cortes de Portugal nos diversos 
Reinados at® as ultimas de 1697. (é) Obra de longo h§lito, e vindo a 
formar huma s®rie dilatada de volumes (é) entre todas se lanou das 
de 1697, por serem as ultimas que se celebrarão, e mostrão o 
novíssimo formulário, assaz differente do que teve uso nos primeiros 
Reinados.» 

60 ú VENDIDO 
 

 

 
 

 

   
 

22 - Dias, Carlos Malheiro (dir. e coord.); Ernesto de Vasconcelos (dir. cartogr.); Alfredo Roque Gameiro (dir. artística) ï 
História da colonização portuguesa do Brasil. Porto, Litografia Nacional, 1921-1923-1924, 3 volumes, edição monumental 
comemorativa do I Centenário da Independência do Brasil, 1º volume: I parte: O Descobrimento - Os precursores de Cabral, 1921, 
CXXXI;[18];275 p., 2º volume: I parte: O Descobrimento - A Epopeia dos Litorais, 1923, 462 p., 3º volume: II parte: A colonização - A 
idade média brasileira, 1924, [8];LXII;395 p., ilustrados com centenas de gravuras no texto e em folhas extra texto, reproduções fac-
similadas, mapas, aguarelas e desenhos, 38 cm. Encadernação original do editor, bom estado. 
 

«Obra monumental, artística, scientifica e literária.» 
Com a colaboração dos mais eminentes e prestigiados autores dos dois povos. 
«Dedica-se este trabalho de reconstituição a narrar os trâmites da obra portuguesa no Brasil.» 

300 ú 
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23 - Documentos políticos: encontrados nos palácios riais 
depois da revolução republicana de 5 de Outubro de 1910. 
Lisboa, Imprensa Nacional de Lisboa, 1915, edição coordenada 
pela Assembleia Nacional Constituinte em secção de 13 de Julho 
de 1911, VII;149 p. , 31 cm. Capa brochada, bom estado. 
 
ñEm sec«o de 13 de Julho do 1911 votou a Assembleia Nacional 
Constituinte uma proposta do Deputado Eduardo Abreu para que uma 
comissão de cinco Deputados fosse encarregada da grave missão de 
inquirir, por todos os Ministérios, da existência de quaisquer 
documentos encontrados nos paços riais, dando, com urgência, conta 
do mandato em relatório onde consignasse o parecer sôbre a 
import©ncia ou oportunidade da publica«oò. Foram no entanto 
retirados, os documentos que pela sua natureza privada, não tinham 
directa influência na vida da Nação. 

35 ú 
 

 
 

  

 

    
 
24 - Donelha, André ð Descrição da Serra Leoa e dos rios de Guiné do Cabo Verde (1625). / An Account of Sierra Leone and the 
Rivers of Guinea of Cape Verde (1625). Lisboa, Junta de Investigação Científica do Ultramar, 1977, introdução, notas e apêndices por 
Avelino Teixeira da Mota, notas e tradução inglesa por P. E. H. Hair, texto bilingue, português e inglês, XIII;472;[2] p., ilustrado, 29 cm. 
Encadernação original do editor, como novo. 
 
«A obra de André Donelhas insere-se num género, a literatura de viagens, em que usualmente se incluem escritos não só narrativos mas também 
predominantemente descritivos, como é o caso presente.» 
«A península da Serra Leoa é descrita por Donelha com um pormenor superior aos dos textos do seu tempo e é a melhor que se conhece até à 
última década do século XVIII.» 

50 ú 
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25 - Dória, António Álvaro ð A rainha D. Maria Francisca de 
Sabóia: 1646-1683; ensaio biográfico. Porto, Civilização, 1944, 
colecção: Biblioteca Histórica de Portugal e Brasil; Série Régia, 
425 p., [3] folhas ilustradas, 26 cm. Capa brochada, com 
algumas notas do possuidor, bom estado. 
 
«O presente ensaio não pretende, de modo algum, ser um estudo 
biográfico completo acerca da rainha que foi mulher de dois Reis; é, 
sobretudo, uma contribuição para a biografia de D. Maria Francisca.  
Procurámos estudar a época agitada do reinado de D. Afonso VI e, 
particularmente, a figura de sua mulher.» 

20 ú 
 

 

 
 

 
 
26 - Esparteiro, António Marques ð O Almirante Marquês de 
Nisa. Lisboa, Parceria António Maria Pereira, 1944, 436 p., 
ilustrado, 25 cm. Capa de brochada, bom estado. 
 
Estudo sobre a acção do Marquês de Nisa na guerra contra Napoleão 
no Mediterrâneo, acompanhado do diário de viagem, que descreve os 
acontecimentos, inclui ainda várias fotos e mapas. 

40ú 
 

 

  
 

 

   
 

27 - Eurico, Pedro [Augusto Carlos Cardoso Pinto Osório] ð Figuras do passado. Lisboa, José Bastos, 1915, 263 p., ilustrado, 24 
cm. Capa brochada, lombada cansada, bom estado geral. 
 
«Augusto Carlos Cardoso Pinto Osório nasceu no ano de 1842. Dedica toda a sua vida ao serviço da Justiça: em Luanda, Cabo Verde, Macau, Goa, 
Açores. Foi Comendador da Ordem de Cristo em 1874 e Grã-Cruz da mesma Ordem.» 

30 ú VENDIDO 
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28 - Farinha, Ramiro (notas colig.) ð Imprensa Nacional de Lisboa: sinopse da sua história; II centenário 1768-1968. Lisboa, s/ed, 
1969, 77 p., 26 cm. Capa brochada, bom estado. 
 
«À falta de uma obra de fundo, que tarda em aparecer, sobre a história da Imprensa Nacional e convindo, nesta data comemorativa de seu II 
Centenário, divulgar alguns passos da sua longa e operosa actividade, recorreu-se à elaboração deste novo resumo do tão apreciado trabalho de 
Vitorino Ribeiro, acrescido, porém, de mais alguns dados recolhidos noutras fontes e até no próprio arquivo do estabelecimento.» 

15 ú 
 

 

 
 

 
 

29 - Ferreira, Carlos Alberto ð D. Francisco de Portugal, autor 
da arte de galanteria: poesias, cartas inéditas e outras fontes 
manuscritas para o estudo da sua vida e obra. Coimbra, 
Coimbra Editora, 1947, [2];131;[1] p., 24 cm. Com dedicatória do 
autor. Capa brochada, bom estado. 
 
ç(é) ® sobre a sua vida  e obra que vamos apresentar algumas fontes 
manuscritas, entre as quais sobressaem as 114 cartas, até aqui 
desconhecidas, dirigidas ao Bispo D. Rodrigo da Cunha, entre os anos de 
1616 a 1631, e alguma poesias, também  inéditas, dispersas por várias 
bibliotecas e arquivos.» 

25ú VENDIDO 
 

 
 
30 - Ferreira, Carlos Alberto ð O sebastianismo e a 
aclamação de D. João IV, segundo Fr. Manuel Homem: 
(subsídios histórico-bibliográficos). Coimbra, Coimbra 
Editora, 1946, 19 p., 24 cm. Com dedicatória do autor. Capa 
brochada, bom estado. 
 
«O Encuberto, a crença messiânica na vinda de um redentor da Pátria, 
personificada no regresso do infortunado Rei D. Sebastião dos 
ensanguentados campos de Alcácer-Quibir, é para Fr. Manuel Homem 
o próprio 8º Duque de Bragança, o futuro D. João IV.» 

15ú 
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31 - Figueiredo, Fidelino de ð O espirito histórico: introdução 
à bibliotheca; noções preliminares. Lisboa, Livraria Clássica 
Editora de A. M. Teixeira, 1920, seguida duma bibliographia 
portuguesa de theoria e ensino da história, 87 p., 21 cm. Capa 
brochada, bom estado. 
18 ú 
 

 

 
 

 
 
 
32 - Figueiroa, Diogo Ferreira ð Theatro da mayor façanha, e gloria 
portugueza ao muito alto e muito poderoso Princípe Dom Theodosio. 
Porto, Typographia Occidental, 1878, reimpressão imitativa conforme a 
edição única de 1642, notas explicativas de Pereira-Caldas, XXXIX;62;[1] 
p., 24 cm. Capa brochada, ligeiramente aparado à cabeça, bom estado. 
 
Poema em seis cantos de aclamação a D. João IV. 

25 ú  

 
 
33 - Fonseca, Isabel ð Da luz às luzes: cultura e nação. 
Lisboa, Universidade Técnica de Lisboa; Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas de Lisboa, 2001, 278 p., 24 cm. 
Capa brochada, livro novo. 
 
«A Nação deve ser entendida, na história da civilização ocidental, no 
âmbito do desenrolar do desenvolvimento político, pois que contém 
toda uma antecedência histórica, política e cultural que acompanhou a 
par o estado em movimento, ao oferecer-lhe a coesão, a estabilidade e 
continuidade como ñprojecto para o futuroò.è 

25 ú 
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34 - Freire, João Paulo (Mário) ð Por que triunfa a Inglaterra: 
breve esquisso do poder britânico no mundo. Lisboa, 
Empresa Nacional de Publicidade, 1941, 81 p., 19 cm. Capa 
brochada, bom estado. 
 
«Segundo a esclarecida opinião de Johannes Stoye, o Império Britânico 
não é mais do que a expressão visível do carácter nacional inglês e do 
sistema político condicionado por este.» 

10 ú VENDIDO 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
35 - Godinho, Vitorino Magalhães ð A crise da história e as 
suas novas directrizes. Lisboa, Empresa Contemporânea de 
Edições, 1946, 184;[7] p., 19 cm. Capa brochada, com ligeiras 
manchas de humidade, bom estado. 
 
«A cada passo esbarramos no trabalho científico com as inevitáveis 
perguntas: para quê esta teoria? A que serve este método? Terá sentido 
este problema? Em suma; qual a utilidade do nosso labor? Cada época 
responde diferentemente a tais questões, tem o seu conceito de utilidade; 
e o investigador é moldado pela compreensão comum do objectivo das 
investigações.» 

25 ú 
 
 

 
 
36 - Gonçalves, Ernesto ð O destino da pátria portugalense: 
conferência. Funchal, Câmara Municipal do Funchal, 1941, 60 
p., 25 cm. Capa brochada, com picos de humidade, bom estado 
geral. 
 
«A causa da nossa independência política abrange, com as suas fases 
guerreiras e diplomáticas, um período dilatado. Herculano, por isso, 
adverte com severidade: ñEm nosso entender o erro vulgar dos 
historiadores nacionais é quererem determinar data precisa à 
independência de Portugal; é o imaginarem como simples e, digamos 
assim, fundido dum s· jacto, um sucesso complexo.òè 

10 ú 
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37 - Gonçalves, F. Rebelo ð A Imprensa Nacional de Lisboa e 
as humanidades clássicas: II centenário 1768-1968. Lisboa, 
s/ed, s/d, [1969], 26 p., 23 cm. Capa brochada, bom estado. 
 
«Por iniciativa do marquês de Pombal e alvará do rei D. José, foi criada 
em Lisboa a Impressão Régia, desde cedo também chamada Régia 
Oficina Tipográfica, e que de 1822 em diante passaria a ser 
denominada Imprensa Nacional, brilhante história bissecular.» 

12 ú 
 

 

  
 

 

  
 

 
 
38 - Gonçalves, Rui ð Dos privilegios & praerogativas q ho 
genero feminino te por direito comu & ordenações do reyno 
mais que ho genero masculino. Lisboa, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, 1992, edição fac-similada da edição de 1557, apresentação 
de Elisa Maria Lopes da Costa, 26;[2];106;[4] p., 21 cm. Capa 
brochada, como novo. 
 
«Embora não possamos falar de Rui Gonçalves como um feminista, dele é 
obrigatório dizer ser o primeiro autor português, conhecido, a colocar a 
questão da igualdade entre os sexos, num livro que, parece-nos, às 
mulheres foi por inteiro destinado.» 

15 ú VENDIDO 
 

 
 
39 - Herculano, Alexandre ð Opúsculos: questões publicas. 
Lisboa, Viúva Bertrand, 1873, 1ª edição, tomo II (incompleta), 
337;[4] p., 17 cm. Encadernação ½ pele da época, bom estado. 
 
Momentos Pátrios ï Da Propriedade Litteraria ï Carta à Academia das 
Sciencias ï Mouzinho da Silveira ï Carta aos Eleitores do Circulo de 
Cintra ï Manifesto da Associação Popular Promotora da Educação do 
Sexo Feminino. 

25 ú 
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40 - História da República: edição comemorativa do cinquentenário da República. Lisboa, O Século, s/d, [1959], 644 p., muito 
ilustrado no texto e em folhas extra texto, 31 cm. Encadernação original do editor inteira de pele, bom estado. 
 
«A proclamação da república, em 5 de Outubro de 1910, foi um acontecimento de decisiva importância na história de Portugal. Com ele se iniciou, na 
vida e na evolução do povo português, uma época nova, assinalada por episódios relevantes.» 

150ú 
 

 

    
 
41 - History of the War. London, The Times, 1914-1918, 11 volumes, 1º volume: 
516;VI;[1] p., 2º volume: 516;[2] p., 3º volume: 520 p., 4º volume 520 p., 5º volume: 516;[2] 
p., 6º volume: 448;[68] p., 7º volume: 504;[2] p., 8º volume: 512;[1] p., 9º volume: 520;[2] 
p., 10º volume: 484;[20] p., 11º volume: 512 p., muito ilustrado com fotos e mapas sendo 
alguns desdobráveis, 30 cm. Incompleta. Encadernação inteira de sintético, bom estado. 
 
Vários autores (correspondentes de guerra). 
 
«The History of the War will not consist merely of a résumé of matter which have appeared in The 
Times, but it will draw upon other sources as well, with the object of laying before the public the 
most accurate and complete account of the War that will for a long time be available.» 

400 ú 
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42 - Junior, João Terenas ð Eu e o Visconde de Pedralva ou 
história documentada de dois duelos fantásticos. Lisboa, 
Tipografia de J. F. Pinheiro, 1914, 96 p., 24 cm. Capa brochada, 
bom estado. 
 
«O que verdadeiramente deve prender e quasi alarmar a opinião 
publica são os factos nela sucintamente narrados, e os documentos 
reproduzidos, pelos quais se vê que, sob o novo regímen, alguns 
funcionários superiores das nossas colónias, em vez de serem 
arrastados perante os tribunais pelos seus crimes e delitos para lhes 
serem aplicadas as penas correspondentes, são nomeados e são 
escolhidos pelo governo para irem representar o país no estrangeiro!» 

18 ú 
 

 

 
 

 

 

 
 
43 - Lázaro, Alice ð A escada de Jacob: cartas íntimas de soror 
Clara do Ss.º Sacramento (Antónia Margarida de Castelo 
Branco) para D. João de Sousa e outras afins (1677-1714). 
Lisboa, Chiado Editora, 2014, 402;[4] p., 22 cm. Capa brochada, 
livro novo. 
 
«Uma centena de cartas que D. Antónia Margarida de Castelo Branco ou 
soror Clara do Ss.ª Sacramento escreveu a D. João de Sousa, seu primo, 
vêm completar o retrato que se conhece dela, desde a difusão da sua 
famosa autobiografia. Esta tem vindo a inspirar várias reinterpretações, 
testemunho evidente da sua riqueza e interesse. Com a luz que as cartas 
aportam, pretende-se iluminar o lado menos exposto da vida desta mulher 
cuja vida decorreu quase toda no século XVIII, ao mesmo tempo que nos 
propõem uma revisitação da sua tão interessante quanto complexa 
personalidade.» 

15 ú VENDIDO 
 

 
 
44 - Lázaro, Alice ð A virtuosa arte de reinar nos parabéns à 
rainha Dona Maria I pelo seu confessor M. R. P. e Timóteo de 
Oliveira s.j. (1749-1756) ï (1778-1787). Lisboa, Chiado Editora, 
2016, 364;[3] p., 22 cm. Capa brochada, livro novo. 
 
çA personagem de que se fala (é) ® do jesu²ta Tim·teo de Oliveira, 
mestre e primeiro confessor da rainha D. Maria I e das irmãs. Dono de 
uma figura discreta, porte elegante e um gosto apurado, frequentou a 
corte de D. João V, por onde iniciou a sua carreira, talhada para altos 
voos, se o destino não lhe pusesse no caminho o Marquês de Pombal.» 

15ú VENDIDO 
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45 - Leitão, Joaquim ð Diário dos vencidos: subsídios para a 
história de Revolução de Cinco de Outubro. Porto, Edição do 
Autor, 1911, 1ª edição, 347 p., Ilustrado com o retrato de 
Frederico Pinheiro Chagas, 19 cm. Capa brochada, com alguns 
restauros, bom estado geral.  
 
«O nosso propósito foi, tão somente, inquirir um extenso rol de 
testemunhas, para ao cabo do interrogatório se poder ajuizar se o 
passado no arraial dos Vencidos foi um assassinato ou um suicídio, um 
crime ou um desastre. 

25 ú VENDIDO 
 

 

  
 

 

    
 
46 - Leitão, Joaquim ð Livros de S. Bento: memória. Lisboa Occidental, Imprensa Nacional, 1936, 203;[1] p., ilustrado, 27 cm. Capa 
brochada, folhas ainda por abrir, bom estado. 
25 ú VENDIDO 
 

 
 
47 - Leitão, Joaquim ð Os cem dias funestos: processo e 
condemnação do último Presidente do Conselho de 1910, 
Ant·nio Teixeira de Sousa, e do seu livro, ñPara a hist·ria da 
revolu«oò. Porto, Edição do Autor, 1912, colecção: Uma Época 
ï IV, 1ª edição, XXII;543;[3] p., 20 cm. Capa brochada, cansada, 
com alguns restauros, assinatura na capa, bom estado geral. 
 
«O último Presidente do concelho de 1910 é um envenador reincidente; 
envenenou o regime, e envenenou a História com o seu livro.»  
Teixeira de Sousa «inculcando-se o salvador da Monarchia, foi afinal o 
melhor ñeclaireurò das foras republicanas.è 

40 ú VENDIDO 
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48 - Lima, Manuel de Oliveira ð Aspectos da história e da 
cultura do Brasil: discurso de apresentação por J. M. de 
Queiroz Velloso. Lisboa, Livraria Clássica Editora, 1923, 115 p., 
23 cm. Capa brochada, bom estado. 
20 ú 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
49 - Loureiro, José Pinto (org.) ð Anais do município de 
Coimbra 1640-1668: volume comemorativo da restauração. 
Coimbra, Biblioteca Municipal, 1940, VIII;391 p., 28 cm. Capa 
brochada, bom estado. 
 
«Sábado, 1º de Dezembro de 1640, cerca das nove horas da manhã, 
começaram a afluir ao Paço da Ribeira, em Lisboa, os conjurados que 
tomaram a peito suprimir o jugo espanholé.è 

25 ú 
 
 

 

   
 
50 - Loureiro, José Pinto (org.) ð Anais do município de Coimbra: 1890-1903. Coimbra, Biblioteca Municipal, 1940, LXV;304 p., 
ilustrado,  28 cm. Capa brochada, com algumas manchas de humidade, bom estado. 
25 ú 
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51 - Machado, José Pedro; Pedro Soares Martínez ð 7º 
Centenário da morte de Afonso X, o Sábio (1221-1284). 
Lisboa, Academia Portuguesa da História, 1987, 117 p., 23 cm. 
Capa brochada, bom estado.  
 
ñAfonso X, o s§bio, poeta e tradutorò; ñ Afonso X, o s§bio, pol²tico e 

legisladorò, s«o dois dos temas abordados nesta comemora«o. 
15ú VENDIDO 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
52 - Maclagan, Eduard ð Os Jesuítas e Grão Mogol. Porto, 
Livraria Civilização, 1946, IX;518;[1] p., 22 cm. Capa brochada, bom 
estado. 
 
«A grande aventura de evangelizar o Império mogol tocou, naturalmente, 
em primeiro lugar aos Jesuítas, e a história dos seus esforços, desde a 
primeira missão em 1580 até à sua eventual desaparição em 1803, é o 
assunto das páginas seguintes.» 

15 ú 
 
 

 
 
53 - Mapone [Manuel Poças das Neves] ð Charneca do Algar 
d'Água: história duma guerra intestina no concelho da 
Batalha 1882-1940; suas origens e consequências. Batalha, 
Gráfica da Batalha, 2007, 438 p., 21 cm. Capa brochada, como 
novo. 
 
«É um livro histórico que vai contar na produção escrita de Mapone, 
com base na consulta das fontes históricas que pôde obter nas actas 
de diversas autarquias e arquivos e a que o talento literário do autor 
soube acrescentar a atmosfera de ñguerra intestinaò tendo como local 
da refrega a terra conhecida por Algar dô êgua, cobiada e disputada 
por autarquias vizinhas.» - Joaquim Veríssimo Serrão. 

20 ú 
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54 - Martinez, Pedro Soares ð História diplomática de 
Portugal. Lisboa, Verbo, 1986, 613 p., muito ilustrado em folhas 
extra texto, 23 cm. Capa brochada, como novo. 
 

«Comecei por propor-me reunir materiais respeitante à História 
Diplomática de Portugal desde 1143 até 1974, ora tentando síntese, ora 
arriscando análises, conforme as épocas, os assuntos, os elementos 
disponíveis e a hierarquização de matérias, tendo em vista os traços 
fundamentais da evolução.» 

40ú VENDIDO 
 

 

  
 

 
 
55 - Martins, F. A. de Oliveira ð Oliveira Martins e os seus 
contemporâneos. Lisboa, Guimarães Editores, 1960, 301;[2] p., 
ilustrado com foto, 22 cm. Capa brochada, bom estado. 
 

«Nesta páginas, passa o drama da insatisfação duma vida e a energia 
rara de um lutador.» 

20 ú 
 

 

 
 

 

    
 
56 - Martins, General Ferreira ð Portugal na Grande Guerra. Lisboa, Ática, 1934-1938, 2 volumes (encadernados num único volume), 
1º volume: 391 p., 2º volume: 351 p.; Documentos: XCIV;[1] p., muito ilustrado com fotos e desenhos no texto e em folhas extra texto, 
com mapas desdobráveis, 29 cm. Encadernação inteira de pano, com capas de brochura ligeiramente aparadas, bom estado. 
 
«É este o livro que hoje aparece à luz da publicidade, preenchendo a importante lacuna da nossa bibliografia da Grande Guerra. 
Redigida por Antigos Combatentes, testemunhas vivas dos factos narrados, apresenta esta obra, acima de tudo, o cunho incontestável da Verdade, 
tanto quanto possível corroborada, quer por documentos oficiais, quer por depoimentos insuspeitos de indiscutível autoridade e valor.» 

220 ú 
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57 - Martins, J. P. Oliveira ð Páginas desconhecidas. Lisboa, 
Seara Nova, 1948, introdu«o, coordena«o e notas de Lopes dô 
Oliveira, XCV;275;[4] p., ilustrado, 20 cm. Capa brochada, bom 
estado. 
 
Liberdade de cultos ï O ultramontanismo ï Os povos peninsulares e a 
civilização moderna ï Os 50 anos da monarquia constitucional ï A 
poesia revolucion§ria e ñA morte de D. Jo«oò ï Os poetas da escola 
nova (Antero, Junqueiro, G. dôAzevedo) ï A ditadura de Saldanha ï Da 
Moral religiosa entre os Gregos. 

20 ú VENDIDO 
 

 

  
 

 

 
 

 
 
58 - Martins, J. P. Oliveira ð Portugal contemporaneo. Lisboa, 
Livraria Bertrand, 1883, colecção: Bibliotheca das Sciencias 
Sociaes, 2ª edição, I volume: 431;[3] p., 18 cm (com falta do II 
volume). Encadernação ½ pele da época, com assinatura na folha 
de rosto, bom estado. 
 
«Levou-se a mal, como era de suppôr, que eu procurasse deslindar da teia 
de lendas absurdas ou risíveis o carácter pessoal de D. Miguel.» 
çòPortugal contempor©neoò n«o ® um livro de partido, nem de pol®mica, 
nem de revolução: é um livro de história, conforme eu entendo que a 
história se deve escrever.» 

25 ú VENDIDO 
 

 

    
 
59 - Martins, Rocha ð A Europa em guerra: história dos acontecimentos, dos homens e dos povos, desde o armistício de 1918 
até 1940. Lisboa, Inquérito, s/d, [1940], 2 volumes, 1º volume: 962;[2] p., 2º volume: 1093;[2] p., muito ilustrado com fotos, 25 cm. 
Encadernação original do editor, com pequenas manchas, bom estado. 
 
«Houve pois o propósito de historiar ï e não muito rapidamente, antes com acentuados descritivos ï os acontecimentos de todas as nações da 
Europa, uma por uma, desde o Armistício à actualidade. Só assim será possível apreender-se a razão dos factos impressionantes que decorreram, os 
motivos desta guerra, consequência daquilo que ainda hoje se chama A Grande, quando talvez a História tenha que engrandecer mais a que 
aterroriza o mundo neste momento.» 

120ú 
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60 - Martins, Rocha ð Os grandes vultos da restauração de Portugal: obra comemorativa do tricentenário da independência. 
Lisboa, Emprêsa Nacional de Publicidade, 1940, 483 p., muito ilustrado no texto e em folhas extra texto, a cores e a preto e branco, 32 
cm. Encadernação original do editor em tela, bom estado. 
 
«Livro evocador das amarguras e desagravos da Nação, em 1640. 
Estudar ao mesmo tempo, em toda a sua verdade, o ambiente dos dois países, ilustrar condignamente a prosa singela da narrativa e dizer a Portugal 
como foi infeliz durante sessenta anos e como dealbou o seu venturoso dia.» 

120ú 
 

 
 
61 - Memorias de litteratura portugueza: publicadas pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Officina da mesma 
Academia, 1792-1814, 8 volumes, todos os volumes em 1º edição, tomo I: [8];433;[3] p., tomo II: 414;[4] p., tomo III: 471;[5] p., tomo IV: 
467;[5] p., tomo V: [4];428;[6] p., tomo VI: 437;[7] p., tomo VII: 377;[5] p., tomo VIII, parte I e parte II: 401;[7] p.,  22 cm. COMPLETA. 
Encadernação ½ pele da época, lombada cansada, com alguns restauros na lombada, papel muito limpo, bom estado. 
 

Conjunto de notáveis artigos publicadas pela Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, com a colaboração de vários eruditos autores: Joaquim Foyos, 
António Caetano do Amaral, José Anastácio de Figueiredo, Fr. Joaquim de 
Santo Agostinho, Fr, Joaquim Forjaz, João Pedro Ribeiro, António Ribeiro 
dos Santos, Joaquim José Ferreira Gordo, José Diogo Mascarenhas Neto, 
Constantino Botelho de Lacerda Lobo, António Pereira de Figueiredo, 
Thomaz Antonio de Villanova Portugal, Francisco Dias, Antonio das Neves 
Pereira, José Joaquim Soares de Barros, José António de Sá, Francisco 
Xavier Ribeiro de S. Payo, Fr. Joaõ de Sousa, José Veríssimo Alvares da 
Silva, José Ferreira Cardoso da Costa, Sebastião Francisco de Mendo 
Trigoso. 
 
¨Nota: segue em anexo, no fim do boletim o índice da obra. 
800 ú 
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62 - Mendes, Alves ð Discursos: inéditos e dispersos. Lisboa, 
António Maria Pereira, 1889, 1ª edição, 288 p.., 27 cm. 
Encadernação original do editor, bom estado.  
 
António Alves Mendes da Silva Ribeiro cónego da Sé do Porto, orador 
célebre pelos seus discursos, morreu em 1904. 
 
Pátria ï Fontes ï Herculano ï Relvas ï Maria-Virgem ï Jesus-Christo ï 
Allucução. 

40 ú 
 

 

 
 

 

  
 
63 - Menezes, D. Luiz ð Historia de Portugal restaurado, offerecida ao llustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Joseph de 
Mascarenhas... / Escrita por D. Luiz de Menezes, Conde da Ericeira, do Conselho de Estado de Sua Magestade, seu Vedor da 
Fazenda, e Governador das Armas da Província de Traz os Montes, &c. Lisboa, na Offic. de Domingos Rodrigues; Na Officina dos 
Herd. de Antonio Pedrozo Galram, 1751, 4 volumes, tomo I: [20];494 p., tomo II: [4];568 p., tomo III: [6];520 p., tomo IV: [8];608 p., 21 
cm. Encadernação inteira de pele da época, alguns picos de humidade nas 5 folhas iniciais do tomo I e lombada ligeiramente danificada, 
bom estado. 
 
LIVRO RARO. 

600 ú 
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64 - Monjardino, Jos® Ignacio dõ Almeida ð Collecção 
de documentos sobre os trabalhos da reedificação 
da Villa da Praya, e Villa de S. Sebastião, Fonte do 
Bastardo, Cabo da Praya, Fontainhs, da Ilha Terceira, 
occasionados pelo terremoto de 15 de Junho de 
1841:  Primeira parte; methodo de trabalhos, serviços 
prestados pela Administração Civil e Commissões de 
Socorros, quantias recebidas até ao ultimo de 
Dezembro de 1843, relatorios dos trabalhos das 
Commissões das sete ultimas Freguezias. Segunda 
parte; relatorios, e conta corrente da gerencia da 
Commissão da Villa da Praya.  Angra do Heroísmo, 

Imprensa do Governo, 1844, VIII;85;[1] p., ilustrado com 7 mapas estatísticos desdobráveis, 21 cm. COMPLETA. Encadernação ½ pele, 
bom estado.  
 
MUITO RARO. 
Livro importante sobre o terramoto de 1841 nos Açores. 

400 ú 
 

 

   
 
65 - Montalvor, Luís de (dir.) ð História do regimen republicano em Portugal. Lisboa, Ática, 1930-1935, 2 volumes, 1 º volume. 
387;[1] p., 2º volume: 416 p., muito ilustrado no texto e em folhas extra texto, com vinhetas de abertura de capítulos de Corinelli Telmo e 
de Fred Kradolfer, 33 cm. Encadernação ½ pele, com capas de brochura, bom estado. 
 
«A História do Regímen vigente está por fazer. São decorridos cerca de 20 anos depois que o sistema politico republicano se estabeleceu em 
Portugal, e, neste espaço de tempo, não houve, até agora, um esboço coordenado e definitivo do que tem sido a política portuguesa, durante a 
vigência do Estado Republicano.» 

200 ú 
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66 - Nunes, Leopoldo ð Carmona: estudo biográfico. Lisboa, Império, 1942, 341;[1] p., ilustrado com fotos, capa de José Espinho, 25 
cm. Capa brochada, algumas folhas com notas do possuidor, contra capa com manchas de humidade, bom estado geral.  
 
«A vida do Sr. General Carmona é um traço direito e forte. Na infância, na adolescência, na mocidade, na maturidade, a sua existência correu sempre 
em linha recta. A análise das épocas agitadas que atravessou, tem um valor excepcional para a compreensão da figura.» 

40 ú VENDIDO 
 

 

 
 

 
 
67 - O processo dos Távoras. Lisboa, Biblioteca Nacional, 1921, 
prefaciado e anotado por Pedro de Azevedo, [31];226;[1] p., 
ilustrado com gravuras em folhas extra texto, 26 cm. Encadernação 
inteira de pano, capa de brochura com algumas manchas, bom 
estado. 
 
«O processo original da conjuração chamada dos Távoras encontrava-se 
em 27 de Abril de 1767 em poder do escrivão da Suprema Junta do Juízo 
da Inconfid°nciaéè  

35 ú 
 

 
 
68 - Oliveira, Fernando de ð Três ensaios sobre figuras 
medievais. Lisboa, Academia Portuguesa da História, 1970, 
252;[1] p., ilustrado, 26 cm. Capa brochada, bom estado. 
 
«Os três ensaios que apresento sobre o nosso D. Pedro I; sobre seu 
sobrinho, o complicado e terrível D. Pedro I de Castela; e sobre a 
Infanta D. Maria, senhora de Fraga de Aragão, filha primogénita do 
nosso Rei Cruel e da Infanta D. Constança Manuel, têm ï naturalmente 
ï carácter predominantemente histórico.» 

30ú 
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69 - Oliveira, J. da Matta ð Alguns manuscritos sobre a batalha do 
Cabo Matapan. Vila Nova de Famalicão, Minerva; Comissão Histórica 
Militar, 1950, XVI;216 p., [4] cartas geográficas, 26 cm. Capa 
brochada, folhas ainda por abrir, bom estado. 
 
«Quis a Comissão de História Militar que a publicação dos Diários inéditos da 
batalha fosse acompanhada de um esboço resumido da acção, constituindo 
como que a história abreviada e de divulgação da batalha do Cabo 
Matapan.» 

40 ú VENDIDO 
 
 

 

 
 
 
70 - Oliveira, João Ferreira Craveiro Lopes de ð O Montepio 
Geral no primeiro século da sua existência. Vila Nova de 
Famalicão, Minerva, 1940, 1ª edição, XLVIII;418;[1] p.,  muito 
ilustrado com fotos, 25 cm. Capa brochada, bom estado. 
 
Livro comemorativo do centenário da mais idosa Associação de Socorros 
Mútuos de Portugal. 
História desta instituição. 

40 ú 
 
 
 

 

 

   
 
71 - Oliveira, Lopes de (dir.) ð As grandes figuras da humanidade: história geral da civilização; políticos, guerreiros e 
descobridores. Lisboa, Edições Universo, 1944-1945, 2 volumes, (falta tomos III, IV e V), volume I: 527;[1] p., volume II: 639 p., muito 
ilustrada, 26 cm. Encadernação ½ pele, bom estado. 
75 ú 
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72 - Oliveira, Lopes dõ ð História da Revolução Francesa: 
suas causas, os Estados Gerais, a Assembleia Nacional 
Constituinte. Lisboa, Minerva, [196-], 336 p., ilustrado, 26 cm. 
Capa brochada, bom estado. 
 
«Mas nem o Rei, nem a Rainha, nem as Cortes são conciliáveis com a 
Revolução. E hão-de sempre opor-se-lhe: heis a terr²vel verdadeé 
A revolução é uma torrente, que avoluma, exterminadora a cada 
obstáculo que se lhe opõe: com a Assembleia Legislativa os 
Constitucionais e a Realeza s«o submersoséè 
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73 - Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém: lugar 
tenência de Portugal; conferências (1989 a 1993). Lisboa, 
O.E.S.S.J., s/d, com a colaboração de vários autores, 161;[2] p., 
ilustrado, 22 cm. Capa brochada, como novo. 
 

«Trata-se, como o leitor verificará, de um conjunto de temas díspares, no 
conteúdo e na articulação do pensamento, mas todos centrados em duas 
grandes áreas de particular relevo: a do papel histórico-cultural das Ordens 
Monásticas ou Laicas de Cavalaria, na Igreja e na Sociedade civil; e a da 
importância da Doutrina Social da Igreja, como fonte inspiradora da recta 
ordenação das relações fundamentais que devem existir entre pessoas e 
entre os povos.» 

20 ú VENDIDO 
 

 
 
 
74 - Paço, Afonso do ð Cascais há quatro mil anos. Cascais, 
Câmara Municipal de Cascais, 1964, 29 p., ilustrado, 26 cm. 
Capa brochada, bom estado.  
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75 - Paixão, Braga ð O historiador Rebelo da Silva: ministro da Marinha e Ultramar. Lisboa, 
Agência Geral do Ultramar, 1970, 77;[2] p., [3] folhas ilustradas, 18 cm. Com dedicatória do autor. 
Capa brochada, bom estado. 
 
«Foi breve (menos de um ano) a passagem do historiador, Par do Reino, Luís Augusto Rebelo da Silva, pela 
gerência superior dos negócios da Marinha e Ultramar, mas o seu nome ficou para sempre merecedor de ser 
recordado neste sector da vida pública portuguesa.» 

20 ú 
 
 
 

 

 
 
76 - Palha, Fernando ð O Conde de Castel Melhor no exilio: ensaio biographico. Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1883, 182 p., 24 cm. Encadernação ½ pele da época, bom estado. 

 
«O conde Luiz de Vasconcellos e Sousa morreu a 15 de Agosto de 1720, com oitenta e quatro annos 
de idade. Houve annos em tão prolongada vida de lucta, e de triumpho, de angustia e de adversidade, 
muitos de paz e de descanso em que as suas acções não deixaram vestígio algum na história.» 

70 ú 
 
 
 

 
 
 

   
 
77 - Peres, Damião (dir.); Franco Nogueira (supl.) ð História de Portugal: edição monumental comemorativa do 8º Centenário da 
Fundação da Nacionalidade: profusamente ilustrada e com a colaboração dos mais eminentes historiadores e artistas 
portugueses. Barcelos; Porto, Portucalense Editora; Livraria Civilização, 1928-1981, 10 volumes, direcção artística de Eleutério 
Cerdeira, inclui as actualizações, volumes 9 e 10, feitas por Franco Nogueira, texto a duas colunas, 1º volume: 519 p., 2º volume: 720 
p., 3º volume: 671;[1] p., 4º volume: 576 p., 5º volume: 576 p., 6º volume: 768 p., 7º volume: 799;[1] p., 8º volume: Índices: 803 a 
1429;[3] p., 9º volume: Suplemento I: 610;[1] p., 10º volume: Suplemento II: 559;[1] p.,  muito ilustrados no texto em folhas extra texto 
a cores e a preto e branco, 30 cm. COMPLETA. Com dedicatória de Franco Nogueira no volume Suplemento II. Encadernação do editor 
em sintético, bom estado. 
 

Com a colaboração de vários autores. 
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